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Subscreve-,e 20$000 rs..por hum anuo; 106
Ja• ri. por 6 ezes. ; 68000 ri. por 3 /Jaezes, em Can

Sura Viuvai Campos Reno. 8iLameira Riga dO
Ouvidor N.° 76.

'	 Bratilió ..111oniz»
• , i,	 •.

,Candtdo :José .de draujo Mana.' "
,	 .	 ,	 •

Regencia Permanente, emNome do
:	 ;II.,:Tendi)

em vista os Officiós do Commandante'Su.'
f ,perior :interino da Guarda, Nacional, :data-

dos d'hontem,"accompailhadoS . ".da - resposta
r do 'Capita° da quarta Companhia'. do s'egun-
do Batalhão.' da dita,Guarda,
Staricio Vahletü'O, ,; que ''fora ' 1:;réSO • em ‘e'on.
sequeucia de mandar Sahir patrulhastia'Siia
Cs:impahhia .Para'ronda'reM depois (Ia meiá
'noite do 'dia 'desoitO -det corrente/ 'quando já

.,:não competia s.á-, dita Guarda, ", fazer. tae:1
(v':iondas;. o .que tudo consta Parte 'dada'

pelo.,Commandanie Geral do Corpo de duarl
47,45

NUMERO 43'.
TOMO 11. • .1

G

01 rs.	 ;'":3 a s.

• ,

":5

a r
•

pr' • e:Oe	 Cara
M	

i de THOMAZ

C:Irtia	 Ciaiêa N '.' í00,	 rilMe;se todor-:•

L !. iè •' .'" dias, que aio, tareei ,de. guarda, pelas 8 hora.
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RIO DE JANEIRO; Sabbado 22 cie_revereiro de 1834 a

•
..~1.710~11111.11111•11nM

- . -STSIJOl 4 - * Teúdo requerido- á Vossa-

Altif..r,.estatle Imperial verbalmentea den:lissão
diiiLitàar Secretario d'Estii..

dó dos -1\legocios'Estrange i ros; :venho :com

• trido 2 O respeitó . .rep rAir por.. escripto 'esta
minha Supplicã, perando.q11C,VOS,S;V:MPke,--

• tade:'Imperial,ffija poro. hem AleiAnnuir.ao
meu requerimento.. ,	 , • ..„	 • ,

Rio de .1a-beiro. em. 21. de ,Pevereiroiii;;
1834. —	 ,Võs.a ..Nla-gestde Irnperial,

bdito	 e;rev crente. ".-",.Ben'to *da Silva.)1JS-'

loa.	 • -•	 ,

;
." .9 .DECRETOS.

,	 •

das Mitnicipaes Pertnanentes ., , _tambern da-
tada d'hontern, tornando-se . o referido Ca-
pitão„por isso, e, por 'outros factos, que tem
.;ido presentes *á nriesnia Rekencia, susPeito
de' initniz,o -da actual ordem de coisas e
do :Governo legalinente estabelecido: Ha

p-or bern, , usando' da faculdade, .qüe -lhe con-
,	 .	 .

cerh o artigo sesenta . da`Carta de Lei de
desOitá de A'gosto de Driii . oitocentos e trinta
e suspender: ao mencionado' . Capito

Anacletá •Venancio -Vahletaro, •do exercicio

do -.seu,' Posto.-. A ttreliano . de Souza Oli• -
veira Courinho,,álinistro .e 'Secretario, de
Estado , dos ,Negocios .da Justiça, o tenha
Itssim entendido.. e 	 ecutar.

Palacio do Rio .de Janeiro - em vinte de

Imperio.	
. 

r ."	
•

."	 Francisco de Lima e Silva.
-13raillio . Moniz. ••

- .gureliano . `de'iSoáza e Olie+eii-ct Coutinlo.

- SENHOR:.	 Camara.	 da Villa.

de Itb,i .véni !respeito..41unente. ante O 1 hrono de V.

M.	 'e C., tributar sua hoinenagein, -- e •'• ft I icitá

I. • e C.; -;pela'sabia. , justa, e energicá me-

ultimamente:, adoptala,- pelos-" rieontecimenj

to; -'que 	 lugar na Capital- do lupe!,	 'Os

dias e • á mez . " de,Dezerabro,do enfio findo,
na • suspensão do Tutor. de, V-. 51.1 e .C. ,-indi-
gitado ccoincicentro dos Restauradores; e 'com

quanto ella poseuida - dri'Mais boa fé . uspende'-se :seu

juizo,"e • ,r¡aasi • duk:idas-se 4-. [antes' ]. que ;	 plano

de -`11.est.,atirácão-A-fose apiado pOr rigir	 Mestria.,,es,

que '.não	 tilArá á - s-eu•favor..ser 'Brasileiro; como

ainda mis-. rigoroso deVer s_de.:Deft.nder	 Di-

eitos de seu Augusto Pu lar) o Jovert Monareha,
Nascido. no Sólo BI iro, e que, faz -as delicias
dia Nação, corai tudo á si ta de .r eincidencias, e

da Opinião publica ulti ,manánte romilfestada, res-

trilhe . a'ekriVickittir ` tine na ise atual :do' Basil,,

ó meadas' ener gicá o pederáõ salvar,. e são'es-

tais 'as . que ..ora -o • GoVeran de V. M. I. e C. tem

irdoPtirdo, -e com'' raS • qtraes . merecerá os•sufragios

de Nação Inteira,)- que em paga 'de sua indulgen.
te hospatalidade; tem sofrido,. passiva a mais mons-

de 1834-- Aureliano de .Souza e' Oliveira" CoU

linho L-Sni. . juiz -de Direito, Chefe dá Policia:
,	 •	 , -

:	 Tendo-se pelo :Ministerio da Guerra expedi-

do ordens aos Comniandantes -das extinctas
.	 .

para entregare
.
m aos dos* Corpos da GUarda Na?

cioná todo o armamento e correame,- que existir
ainda* em seu poder, i! acontecendo, - que muitos

destes : ainda o não ' tem . recebidó por isso que
aquelles Cornmandante_s esperão, que os das Guar-
dao Nacionaes o mandem buscar á suas casas, pesai
do recibo da entrega; Vin expedirá as ordens ne=

.1

cessarias átodos...os Chefes dos Corpos da sua Le,.'

gião,,eliara que o mandem receber- pé,: esta' manei?

r cada hum emk seu respectivo Dist:ido.; eTtreanclo
s Commandantes das ditas , Milicias recusem

tregal-o: assim; dêem parte de tudo, enviando as

,, respostas negativas delles;, para lhe servirem de

jaccusação, e serem , rõponsabilisados pela faltada •

entrega.	 •	 ,1--	 : •	 ,

-Regencia'Pei- iiiáneiité, em',N(5"méfd4Im:..
.•-

pérador o Senhor D:43edt :o , l l c.',;A Rendendo
ás . rei)etidãs irtstáiicias do ConselheiroeBento

po-r hem .A cei tar	 u
,demissão, 'que Á l oo, ,Catgo..de iitii' troe
Secretario de :ENtado, il,os;.Neggcips,F.0,tran:
getros; .J.LogyarnIr,,-Ilie: o ...m. iti . ,seryiço, Any

p	
.

prestApi t .,exerçielo,(19_, rne;suno,Cargu.
Palacio,do itio,de,.,futu iro,	 Feyere,i-

ro de 1834;decimoterceiro,•4,Iii,depérin:

	

Cia;' -e'do' I mPeriO:	 ""	 •

•Francisco de Lima e Silva.-
.	 ''jOãO "BriitiliO • Moniz."2

José -de draujo
,Çandzdo• --• •,

..,Permanente,: em :Nome
do -.Imperador O , Senhor.; I). Pedro II.,

'Tendo Aceitado, t, a_ demissão, nue.. dera . , d.o
• Cargo ,de .111in,istro.
•'  tiangeiro' o ÚonSelheiro
'Bentd•dsi • ;Sil svaj;Li`sbozi; .̂ ITi por bem Eu'
;.carrear infeririam -ente -do - Expedi-ente dã'-.
quella Repartição o 1)ezernbarktdor
•1:e1iado . de Souza e Oliveiral;ontinho . , Mi-7
nistro e... Secretario , d.'.Estadu. dos.,N egocics

Palacio do Rio (11 Iineiro, 21 ' le Fèvereiro
da 1834, décimo terceiro da indepentti4-
L.;	 do Imm	 t!.3 L '1 ?rt: 1 •	 À

	

,pe).	 ,

, Fran	 'cisco de Lima e Silva. ".t,'

• . 	 .

Fevereiro de mil ;oitocentos &trinta e qua-
tro; decimo terceiro da Independencia' e do

"	 •	 , • ,	 .

MINISTERIO' :DÓ 'IMPERIO

,
-truesa	 bigin'...-Se V'. 411. 1. , e C., acolher

lionigdo; 'os .. 'sincer o:à votos' desta Gamara, que tern,
por timbre— a Cánstitnição, -e u Senhor D.:Per.

-
•-•	 •	 -T

!)eos (zuarde a ,V M 1 e C.Tor mui -dilatados

erros,: coma he mister para , fclicislade-,'do Bi isil,

Yálla :de Itú , erno, paço do.,Con-SeIho era. Sessão

°Minaria de:3 , de :Feverej.ra de 1834.— De y.
IN	

,
" L:1 e C.,y.,Subdit9s	 ,--.Presidente, Sento:
.1,-os4, : de Andra de /Silva, , Joaquim José i de . Mello,

Antonio Pachçco, da , Fonseca, Joaquim de Almei-
dg Barros; Francisco Homem de Mello, Bernar.
dinoJo4" de ! Sena Mottçt, Joaquim Pinto de Ár 1.	 .‘

MINISTERIO DA JUSTIÇA.

A•:11,pgencia, em Nome do Imperador o Snr.:

O Pedro	 Manda rernettá- á V M.,.para.stia • ,
ligencia,.e devida execuçãora copia inclusa do . De-

creto desta data, pelo qual houve por beár•suspender..:
ao Capitão da 4. Companhia do 2. Batalha° da
Guarda Nacional, Anacleto Venancio Valdetiro, do:
exercido do ditó Po-sto-. ••••-•-•: 's
t- Deosda rde Voa: Paço em 20 'de' Fevereiro.
de' 1834. — Aureliano cie .Souza e, Oliveira ara;
tinho.-- Sr. Com mandante Superior' interino . da
Guarda Nacional.	 •

' .. Requisitando Via em seu Officio' de 15 do cor-

rente, dus• sentinellas mais, para. a. Guarda da
Cada do Aljube; tiniria. iáira vigiar ':interna,
outra externamente. a Enfermaria da mesma Ca-
deia, tenho á respondei-lhe, que • heje se tem ex-

pedido 	 ao Conamandante Superior: da.Guar.'
Nacional, _para mandar 'reforçar Odetalhe; coai a*
que he destinada para a. porta da EoferMaria; ntto.

julgando ' o Governo precisa, a .que pede para o inte-

rior, por lmstar • que o Enfermeiro faça por si.propria
as 'rondasneceSsarias, ou as encarregue á Aguar.

• •
dos presos doentes, , que lhe rnercet.i.confiánça,

pois que a referida sentinella . da porta, vigiando,.,
Lambem para :dentro, pode dlr, parte de qualquer,
acontçcimento, - que occorra.•

Deos,Guarde á VM. • Paço em-18 de"Fevereiro

que seja esta, aquella Provincia dás AlágOa.1, da

3

Deos Guarde-á Vrii:- Palácioder	 -..--r--

ern '.18 de FeNíereirà 'de 1834. -7-Aureliano de Smi-

za e ,Oliveira Coutiriho. — Snr. ComMandante da
Legião:da Guarda Nacional dade Itagoahy.

Na mesma 'conformidpde ' aos eornmandantes • das
Legiões das Villas de Maricá, Igiaassú, e S:Anto-
„	 •
•nio de Sá,

Ilha. -e Em: Srir: :— A Provinda,' cuja Ad.
ministração -mim conGótro Governo de Sua Ma.

gestade; gosa
. .	 de perteita tranquillidade. 'Admira

Ii
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	 •,	
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estando presentes eu, e o Juiz de Pa't dó 21°.Dis..
tricto de S. Gonçalo, 'o Coronel :Chefe de Legiãci
Ladislau da Silva Brandão, o Capitão JOaQ Neco-
muçeno Castrioto, e Officiaes sob seu Conimando.
Cercarão-se as casas, não só da moradia do dito Jor:
sé Justiniano, como as dos foreiros de terras de Pe=

".0

hiba ; encontrando-se nellas ' os presos constantes-
da yelação,,que junto, sóbe, presença,dr X. yx.
Não obétanto, a grande vigitanCia,, que se empregou,
nesta diligencia, alguns se,evadirão, -e outros elo
forão encontrados naqueles sitios,por selerem
passado para diferentes .lugares; ficando•nos o
sentimento de não poder-mos prender todos Yoe
cabeças, e principaèé influentes na reunião deste-
conspiradores; que todavia deClarão aspcssnis que',
os conviclarão.,-a conven0o , cle 'Mil rei§ -diariós t ' de
vencimentos, e desgosto em -que se'achlo- latir' não'
se lhes ter paa:o taes soldos, e a deterrninaçielà1
por: isso ' abandonarem W'rirtidõt fi'cl'he	 'havítto
ligado; . circunstancias estas que nos inierrogato.. 
rios ,se devem eselarecer plenamente, paia se elle.;
gar ao conhecimento dós verdadeiros criminoso

Teço:mames pr 	ruk pçnuza,oilop,oseguir.,	 i	 lu;
4.	 .	 -»,	 .	 Ct•	 ..x

gares . onde os que se ,evaclirãp,pecyãoacoltaN
'paraAue se não escapem da punição,p, que a Lei
lhes Anarcou á seus crimes : ,e julgandpqnen esta"'
reunião.;.nãor;se;lornará. provavelmente, kliverifiii;

qual se dizia, que era o assento da anarchia, e na•
qual nenhuma segurança de seus" direitos áhaVa-
Cidadão pacifico, que respeitava a 'Lei. Quando tão
lisongeira participação, eu tenho a honra de levar
ao conhecimento de V. Ex., he doloroso' deelará,
que Jacuipe, , e suas immediaçOes, não gosão dos
bens, que aos de mais Pontos da Provincia garante
a Paz, que paborpão. A.Ili os Cabanos continuo
á flagelar-nos.	 ';	 •••",,

-Deos Guarde á V. Ex;PalaCio do GoVeind das
AlagOas em Maceió, 13 de Janeiro de 1834.—Illni.
e Extn. Snr. Aureliano de Souza e Oliveira Cou-
tinho, Ministro e Secreta, id de Estado dos Nego-,
cios da Justiça. -- 1:icente - Thomaz Pires' de Fi-
gueredo Camargo.	 *

—111m. e Exm. Snr.	 Tenho a satisfação de
participar á V. Ex., que - esta Provincia gosa
tranquillidade e socego; e que nem as noticias doS'
acontecimentos , dessa .Corte d 2 e' 5 de Dezem-
bro, e nem as de Pernambuco de 15 e 16 do cor=
rente, a tem alterado. Jacuipe; Roçahinha e stia
immediações continuo á ser devastadas pelos Ca-

• ,
Alagoas, 30 de Janviro de 1831.	 Illtn. e ,Exm.
Snr. Aureliario dejoil;a e OliVeira Cobtiriho, Mi.

-
nistro e Secretario de Estado dos Negecios • da Jus.,

nein. té-•ThOM'a . Pr'es de - Figue recto Ca-
fl2árgo.	 ".	 tl)

I

Bitu. e Extn. —Voltando arribado, em
consequeneia; de vento eOntrarin, o Mate, que con-
duzia., a k expedição . 1 para a, YilladeS. IVIatheos,
ena o dia 25tdo..corren,te,:; acenaa,ae presp mio (41,3,
o vento Sul,,largououtra,vez com as.nie ,smas pra..
ças, munições, e armatnento; e penso terá:chega-

	

,	 1

do haha seis 4i ,s ào. seu destino„ Entre tanto tenhoi
satisfação de .informar. V. Ex., que a só noticia

da gxpedição da, oiça, arma a, segundo as parte.„	 •
recebidas per, este Correio, foi bastante, para res-
tabelecer a' ordem fiar-luciles districios; , e • que 'a
tranquillidade dai ontrkis par tea ,da Provincia iiãO
tem sido alterada, apesar das contestações, que a
cada instante se suieitao; em 'consequericiti dá' má•
moeda de cobre, que predomina, 'e do exCess vo
preço, á que tem 'chegado os g' eneros de primeira'
nee'es'sidáde.	 '

-' Deos'du'arde- ii V. 1 Exrmuitos 'annos Cidade da
"`--Vieforta, em 31 de Janeiro d 1834e • —lIlin. e Exm.

Snr: AitrelianO lde Souza ebliVeira Coutitilto, Mi=
r •

nistro e Secretario de Estado dos Negocios da Jus-, .
tiO• — Manoel Jo,sé Pires da Silva Pontes.

Illm, e ,E2cm. , Sr —A grande afluencia de objecto,
sobre os quaes me tt,-m sido necessario dar promptas
Providencias, não' Permittio. que houtem . participasse á
V.' Ex. .os acontecimentos do, dia 18,-e remettesse a
inclusa copia do Interrogatorio feito á Silvestre dos Reis
Nunes, 9 que , agora faço.	 .	 .

Existindo , factos passados, pelos quaes Agostinho José
da Cunha (conhtcido pelo garrafada) tem mostrado ao
Sipathia aos Brasileiros, e ás instituições do Brasil; e'pre.
Sentemete vehernentes indicios de estar asséciado Com
os Conspiradores Cabanos, lhe mandei dar liusea em'easa,
determinando' sua captura;, o que se effectuOu quanto á
primeira, , de que so.'s'ermliou-a -appretteinião-.dQ_Iluma• •
tola reiána ear-regada; quanto á segunda _não p6de _ter
lugar -por se ha-ver elle* evadido par cima dits muros p a
casa do visinho, P .itirc; José Airosa, onde 'se não efie
tUou a diligenCia-por ter sobrevindo ̀a. noite, a favor d
'qual em Olmo tempo foi visto embarcar, disfarçado para.
-a Carte, donde e para fina do Irnperio, 'queira Deos qiu'e
para sempre o levem suas boas qualidades.

'Tendo sido' tanta a relaiação, craque se achava a Po..
lida desta Villa,' especialinente no que diz respeito ao
embarque e desembarqüe, tenho determinado, que ,ne.
nhiuna pessoa desconhecida embarque' otidesemharqUe'
neste Porto sem apresentar Passaporte, com pena de ser
•posta. ern custódia . tué ,que ,se, justifique; _ e porque_ as 'pá.
soas eneartegadas destear .exames, podem deixar de co-

hecer algumas, pessoas, ainda mesmo residentes aqui,
'entendi quei as devia munir. de hum, guia eom a qual
'posso lilremente passar á Cõrte, e virAphi„b." esta, para
Ries e'stita' r .o•irieninrnodn de serem frequentes vezes coo'
dui,.idit á minha presença. A' vista disto me, parece con,
venieute para a boa ordem, e pára evitarem queixas;

.que-V. Ex. por Uma Çirctrlari.ktodo$ ovJuizes de Paz
da arde•orderiasse ? (itt' e ltJét, ,"5t4nguein* Nenha 'a esta

, if	 •	 -Vila sem, a competedte
ContinéO nas diligenCiatiyle.eiPtiiraEra Padre,11'yerce.

"Collector • Geral; , que,'pelo Interrogai:0i° ao
Senho'rio da Casa,"ern que: fora() apprehendidas as 'Armas,
que estojinandiiarf° copiar para retnetter á V .. Etr*J bem
se vê que ,: ó inuili'xio 'dela heO 'dite Collector., • ,•
,,-,,:,•Çenstando.' que -aos cabanos 'estão unidos e armados•
os escravos de José Jestinianéi : (que desacorde!);. e por
isso a nossaforça partici hontem pela' 11 horas damoite,.	 e

na intelligencia de dar'huni golpe, decisivo, e Pêr'fim á
tanto atrevimento e• lOucu- ' e fico á'esíiera de tiOtieias
que do can hão de.sWpara as'co' niintinfear á V. Ex
Forão anprt. hendielei estkndletres estrangeiros (Mui.
nheiros)de quem suspeitei,e,os tenho em custodia atà que
'possa:entrar no conhecimento da verdade. ,He quanto por
ora tenho á participar á V E.

Deos Guarde á V. Ex. Praia Grande, 20 de Fevereiro. , • •
de 183 .1.111rn. e Exm. Sr. Aureliano

.
 de Souza e Oli.

,veira,Coutinho.—Maximiano 'José' da Nona Juiz de
Paz doi.° District° de S. João daPraia Grande.

S.,' Ao fechar'-esta; ieeebO,á nOtiéial da, priáUi"
Padre . Márc'eliao, e mais 8 CabanOd.	 .1 5

.	 .
.	 .

Ilha. e Exm. Snr.Eu que acabo ,de rece-
ber hontem a noticia de prisão doPadre, , Marce-
lino, e mais oito cabanos,. se me apresenton..9 Ips-•
pectorde QUarteirão,,Augusto
zindo duas espingardas novas, do,i mesmo jota „das•
que. foi ao aqui ,apprehendidas, as qUaes •forão. acha-,	 •	 .
das no ineindo ,leattp,qtie,Aea pelo, fundos da casa_
do dito. Padre;. por cuja_ motivo lego (ao meio dia)'
requisitei do ToneriteCefonel Corninandante
Balá-mo 'dos Guardas Naciocaes, buma força . de
vinte, homens, , que me foi Jogo fornecida,;; e per.
elIV .U1' -arldei.ex,p1orar , o,qtatto, -recommendando' a'
prisão de todo' e,qualqu'er_individuo, qüenelle fos-
se .encontrado, e , qiie,no Caso de resistencia lan-
çaise -mãe de, indulto da lei, atirando-lhes; Ao. 	 .r»esnio tempo mandei os Cidadãos Paizaf nos, que
tenho armados; dar . busca na casa do padre, oride
apenas, se .achou. .huma- clavina,:..e meia • duzia de
foguetes do ar; [ a. casa está edificada em hum oitei-
ro.1 Á nada mais.felachado
I- . Pela .liuma hora 'da tarde;':	 qiie'forão ‘ "feitas'
'eslas	 ine	 e. atraiu' e preso 'pelo Te:
nente Francisco de Lima PadreMar-
celina que , julgo conveniente remetterrja»Cara
Bordo , da Paraguassu, ao que vou dar , ordem, • e
depois entrar no interrogatorio dos entras: 9
horas da noite me tor:ão entregues pelo Capitão
Castrioto, mais' treze cabanos, cuja liata, de nomes
remetto à Vi -Ex., .aquem rogo me íperraitta dizer,
— que são galantes figuras—. 5 ',	 zs;

Por ora he nque me occorre, de tudo,o unis,
que sobrevier, participarei á Y. Ex.
Deos Guarde á V. Ex. Praia Grande, 21 1e Feve-
reiro de e Exm. Sr.:Aureliano de Sou'
za e Oliveira,:s Coutinho: — Maximiano José da
Motta, Juiz de Paz do 1. ° Distriêto S. JOão daPraiki
Gtande."'

3).	 '	 .;
;Lista dos pabanos,. , que foi-ao presos no dia,

	20 de Feoerciro • cte	 '.

, Domingos 'de9lIveira" Barreto, Filho 'do Coro:
nel Barreto, por antenoinasia" Jose ': doa Moleques;

-Luiz' Sol,.' Alemão.	 Henrique 'Spyt, dito." --
Manoel José Pereira.	 José Lourenço.„

. k.,riano Demordo „da Fonseca Coelho. — Joaquim
José Redrigues. — João Francisco' da Costa, por-_	 .
tuguez.-77.11enrique GornAustriaco.,rsgea4,1gna-,
cio, Preto,	 escravo e ,Abria,dp4z,ust
'Antonio Apolinario..:ti-,..:spz

—LU.' e Exni. Sr.—Depoilide haver-aios eoMbi-
nado 'o s: plano '., que se 'deveria seguir, 'nó assalto
projectado Fazenda de F•'èhibri, de que he Pre=
Crietario- Jose Justiniand Cárea de Azeredci. Con-
tinha e. t'entio' lienteiiifnarchado ':doe pontos em
que Ostavão reiinidaá as Forças Compostès de Mu-',

• .

nicipaes Permanentes, 'e Ide 4tiar. daí Nacionaes
deste Miiiiicipio, è as qiie
conduZidas .pelo'Alferes Parreiras (que'loje se nos
aPrèsentdii .na 'Faienda dá Pehiba tlasS pira as ' 6
horas da manha) deu-se principio á diligencia.;

car. , pe . a derrota,:que,.experimentarão;rieoloa re„,ia
solvidolevar ao :conhecimento -de gorai;
será justo fazer' regressar já ,:ásisuas..easas;ow-
Guaidas N'aelonaes deste, Municipid, que '.de4ãO
boita grado se prestarão para*o serviço NaCional
crise tão`melindrosí; qUe tambein arnanhaâ pri0-
tarde ' Pode retirar'.se , para itens Quatteie
ia 'de'Mun'iciPae's Permanentes, quesceriltáOte
tem coadjuvado nesta occasião.	 „

Seria hum' 'silencio - criminoso; se depois '4
demonstração plena, que as Forças mandídas
Governo de S. M. L, tem dado de sui'lidliesão-'
á Causa Constitucional da 1\ta'çãd,' e á sqUateiliá`
ção • delia, e do Throno imperial, não anünCiasi.• .	 •
semos pelo modo mais franco, sincero e, reconhe;¥,..
cedor os sentimentos, de gratidão ,e
sade,. ' que 'em todos os habitantes deàte,M,uttIcipjo,_
tem excitado o exemplar, e mui regular, cornpor.,
tamento dós Individtios que _ coro poena . , as
forças : não podendo deixar - de-;rogar , á y. tEí;,*
o' especial 'favor de' levar ao*. Conheciaiento r•da
Regencia esta deironstraçãO 'de nossa gratidão:
e igualmente os 'protestes firmes; e 'solemnell 	 .
que pinais desviaremos da Carreira' •eneetadiO'!
do Jiii:ainento Sagrado de .austentar o Systelnk
do Governe adoptado pela Nação, e'o •Thrdlin'
de S.' M. '1: c; Senhor Dom ' Pedro' j1;-,em
o Brasil tem pasto todas as suas eaperanças.,.	 -

Deos Guarde á V. Ex., Campo do Bran ao
21 de , Fevereiro de , 1834. —min. e	 Sr.;)
Aureliancr de Souza e Oliveira COutinÉo`
nistro e Secratario de Estado doS Negócios dit"

*Justiça. --Manoil Ferreira aularte,  Juiz. de,
Paz.,	 .	 4 t,j,.$

Retasào dos individuos presos em casa19de-..Toséi
jus" tiniano borrea d'Ãzeredo

• versas 'de:foreiros de Terras da Fazenda de .

• .	 :.:Pggba,

- Presos em casa ,de José Justiniano,Correa de:
Azeredo Coutinho..,,,w.,

•Henrique Geru,-Austriaco; Luiz Saul, Alernão;:,
Henrique Spigt, ,Alemão; Joaquim José Rodri,•!;.
gues, -Branco; 'João Francisco da Costa, Port-,
guez; José Lourenço,' Pardo,- ;"•t
r• Presos nácasí'de D. Alexandrina Meneá.eiDorgii•

misto» . -1 at,".5	 ,tt'".ei
Pidre Marcelinó'Pintd Ribeiro Duarte:' Domiri
dtrtiiiVeira' Barieto;13iariCc;;1	 'Atitoniot.Ap4;Soli:

	

;	 .	 (d“.:111 0)111nado; Pardo,

	

,Presos	 dikerenteti lugaçeS claTk`geridk'rle.,4 .	 .tt	 , n .	 t..	 .,; 443 ê0',,JJ
2.9 11À 13P Po!' sefem,

:-,Fioriano, Bernardo da Focceca Coelho Branco-
José, iPardo,escravo, r? de ,Fxancist,q . goreka;114eS5
sus; Jorge Dayer,:Arnericano;,'„José_Ignacio, prétoi
ferra; Ferreiro da Fazenda; ' Manoe!,Joi4Refekrx-2
'preto forro.:	 -	 ‘; -	 .;: •	 rál

•

banos.	 o, . 1 nt)	 L.

Deos Guarde á ,.V.
• 
Ex. Palacio do Governo das: 

•
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Cmpo de ,;Brandão. 21 de Fevereir ride 1834.-,7-

Mcimael_FerAkra. ylarte, Juiz de,Paz.

t'Aiito de' PerguntasVeitas', ao preso' 'Silvestre doai
2

-;	 -w	 •
Atino' do Nascimento de Nosso Senhor Jezui
-	 l•	 '	 •/	 ,,"}" ^	 , 	 ,,.

to; de mil oitocentos, e trinta `e "quatro, aos desoito
dia:á 'dia 'inez Fevereiro 1 do 'dit ajino, nesta-Villa
Real,"da 'Praia Grande;' na Casa' de reSidencia do-Juiz
••	 '	 '	 •da Paz, do I. ° District° desta , Parochia„ o'Cidadão-,

Maximiamp José da Mota 'aonde, eu Escrivão á seu
Cargo vim, e Sendo ali 'Manda:lido : peio' ditoJtifi 'vir'

- á, sua presença á , Silvestre, dos 'Reis Nunes, que, na
Cadeia' se acha preso, ' e..ssendo 'este - presente
dferro's,o Mesmo Juiz , lhe deferio o Juramento, dos
Sintoi. E ,vangelhos, , e lhe encarregou, que debaixo reá:.
pondesse,, ,com ,,- verdade, ,, qrie he fosse perguntado,

sendó por elle aceite o ,Juramento„o prometteo

IPPOLre	, 
perguntado, çoino se, chamaya., sua Natura-

hda-de, :idade, de quem ̀era filho, estado, e residea-'
ela ao tempo , dd sua prisão -- Respondeo, chamar.
te Silvestre dos 'Reis Nunes, Natural de Rio de 'Ja-
-	 - •	 ,	 •	 ..
aieirè; de „idade de vinte annos, filho legitimo de

erenciana Luisa dos Reis, sólteiro, e que -ao tempo
de Sua: piso se , achava 'na 'Estrada de Santa Anna,'
-tindode Maruhy para o sitio de 'José da • Silva,
denornidado, Quaresma. — Perguntado se sabia o moti-

• vo porque tinha 'Sido preso— , Respondeo qué, ignorava o,
tnotito,r.porem que-O, Inspector .de ,Quarteirão, que o
prepdeo,-.',, lhe dissera, que era preso ,porque em sua

'em S. Lourenço, se; tinhão achado . armas em con-,
• sequencia de diligencia, que ahi se tinha feito —

Perguntado se sabia á quern pertencia o armamento,
que, na dita, ,casá ,se achava, e , para que , fim feira alli
depositado Responde°, que aquelle armamento per-

•tékneia4-ian 4 1),.adra. Marceline Pinto Ribeii•er , Duarte, que'
tendo, altigado aquella casa, elle respondente, esteve

• com ,o dito Padre nella na noite de 14 pari 15 des-
.- -te meí com mais trinta e tantos homens, e que aquelle

Jarmamento, segundo disia o Padre Marcelino, e os mais
que alli se achava°, era para ser empregado em defesa

nlior,„ D. Pedro II, á quem elles afirtnavão que
•,. 	 ,•
a Itègencia á Ministerio, queria matar — Perguntado

se 'elle, responden	 Mte acompanhará' o Padre 	 arcelino,
. ,	 -

e os 'mais,- e' para onde se dirigirão. —Responde°, que
•z„	 • •	 ,

sahio com o, Padre, , os mais, da dita casa ás cinco
horas da manhan 'do dia 15 do corrente, e se dirigi.
tão ''ao sitio do Quaresma no Campo .do Engenho do
Foriseci,Yaonde se achou , já. outro 'igual numero ,de
hóniens, que com elles, que tini chegarão perfazia o total
d,e ,sessetita á setenta homens, sendo incluido neste nume;

- ro,o General Abreu Lima, que era Cominandante daquel-
Ia força,.Solidonio Capitão da Artilheria, seu irmão Te-
,	 ,leste, o segundo Tenente' Antonio Bacelar, o Coronel Bar-
retae pau filho José, e José Justiniano de Azeredo Cou-
linho, :cuja casa á todos `servia de aquartelamento, tendo.

'deinorado no referido sitio Quaresma até ás cinco
Á.

hore; ''da tarde, d'onde depois' fugirão para a Fasenda
do 'dai; JOsé Justiniano, -em consequencia de terem ;vis-

- to''éorii	 :oculo, ' desembarcar, e depois passar
-

,
páa' Pente • de pedra, •" a 'força 'de Permanentes,' que
veio 'clarCidade, qtiel- respondente, na altura da
s'endavdé e Estasnisláo'; se escapara 'd'entre -elles pela
estrada do Baldeador, e que hire para a casa de sua
Moi. —Perguntado. se lá tinha visto o Collector Geral
da Comarca de Itaborahy, Gaspar de tal — Respondeo

• que ,esse lá estivera por espaço de meia hora pouco
nia' is ."-"Ou.'ine,nos; O que . depois' se • retirara, sem iPie
elle ,respondente soubesse `para onde—Perguntado, se
3o4séAleiandre, ' Antonio Luiz, e 'João Pereira Sar.
tento entravão no numero dessa gente —Responde°

• què -‘iãt1a ii Cls 'vira, 'e ' que só conhecia de 'vista. a
Sarmâo.:- e que tinha" ouvido diser que 'elies ,tinhão
sido"apprehendidos aliás,' sido presos na casa -em que
farão awehendidas as armas, no largo do Pelonrinhe
deata, Villa — Perguntado quem ,havia convidado a
ele,' respondente para 'lazer parte daquella força -:-
Respondeo que fOra o Padre Alarcelino por interrne-
d,io `der Jo-45 ,Birreto, filho .do Coronel Barreto—
Perguntado se sabia á que fim veio aqiiella gente á
Praia Grande-- Responde°, que não sábia á que fim,-	 -
que tedOsctinhão sahido -desarmados da dita casa de
s.. 4oureaçp mas quando para. a .mesma voltarão,• ),	 •	 .	 - •	 --
viertio armados Perguntado, se sabia se ca Villa

,d-ál)r.a5a drande `alern'do Padre Marcelina'algum" mais
- tivessè: relações com Rquelles facciosos— Responde° que
não, e que- dirigindo o General Abreu Lin:ta-Uma
carta por, elle respondente, ao Juiz de Paz,Cavalcanti,,	 ,

que 4ó 'á' abrira, 'Te , tendo 'acabado , de ler, ',bridara:
raivoso, que elle .não comprometia a 'sua' Authoridaele,
e que , se ,o uthor da carta tivesse a ousadia de aPareeer;"

I •	 ••A •-•	 11'1' "	 •	 r•-•
que ,alie o havia de , bater, e com isto e 'despedio
a ,elle respondente portador da carta, entregando-lhe
outra. vez cem palavras', e gestos do indignado-, *e
que muito surprehendera (a elle' resPondente, por igno-
rar o que a dita carta continha. -- E por mais nada
ter que responder =andou ,o • mesmo Juiz &c. 4-c;
; Está, conforme.	 Antonio Laço Cabral.

Auto' de continuação de Perguntas ao Réo Sil-
do Reis N	 'vestre	 unes.—	 .	 ,

4 •	 •	 "..-11i 1.911	 Oso,

. O Juiz fez ao Réo as perguntas seguintes—
Perguntou-lhe se,conhecja Antonio José de Aze:
vedo Cirne, e se sabia , onde n m'orava-,-RespOn:
de , que conhecia, e 'que 'rnerav'a 'aro '."Porto h de
Meyer-7 Perguntou-lhe 'se: sabia :se ' 'orditóCii.,0è
era entrado no 'coná.ie d 'OS fac'ciosos22-' ResPendeo
que não era, porque tende sido convida-do pelo
Padre' Marcelino, , quem elle Cirne responde°

,	 •	 •".	 •	 .,	 •	 •
que dão se mettia em taes negocios, por 'ter mu-
lher e filhos a quem não queiria deixar ,desgra
çados—Perguhtando se sabia se o dito Cirne ti-
vesse ao menos em Casa , algum' armaniento ou
muniçõeo de Guerra-Respondeo, que não' ti-
nha—E disendá-lhe 'o dit o ' Juiz; que lhe cons
tava'que o' mesmo Cirne lhe havieemprestado
hum Cavallo a elle respondente, para se retinir
aos faciosos—Respondeo, que ei.a falso; e nunca
de tal Cavallo elle respondente se' servi° — E
sendo instadopara que falasse a verdade, pois
que faltava a ella-LRespondeo que, o' que' tem

• '
dito he a propria verdade, e que não era ca-
paz de faltar á ella--A'vista do que 'o'Juiz how.
ve as perguntas por findas.Está conforme,—
Antonio Laço Cabral,—Escrivão.

Continuar-se-lia. -
,

MINISTEÍLIO DA , .VAZENDA.

, Expediente , do dia 7 de Fevereiro.

'Portaria ao Inspector da . Alfandega, para que permita
ta á Tavel e Ziese fação penhora dentro da mesma Alfan-
dega nas fazendas sde Kuhn e Boiteux, contra quem
obtiverão mandado de penhor ei; em attenção á qualida-
de da -divida, e á disposição do Cap. 128 .do antigo
Foral a favor das' dividas da Fazenda Nacional,

—,viso ao Ministro da Justiça, remettendo inclusa
a copia da representação do Inspector da Alfandega des.
ta Corte, a fim de providenciar a respeito do regulamen.
to dos processos judiciaes sobre contrabandos e apprehen-
sões, assim dos a.ctualtnente existentes, come dos fu-
turos. •

—Dito ao Ministro da Mariilha, remetténdo o Officio
do Presidente da Provincia do Rio Grande de 'Norte,
por pertencer o seu objecto-á essa Repartição. r
• —Ordem ao Presidente de Pernambuco, em resposta
ao seu Oficio de 14 de Outubro do armo 'passado, pe-
dindo solução da duvida proposta pela extincta Junta
da Fazenda, ácerca , de dever-se, ou não, continuar a
receber-se os . Impostos sobre ç, algodão. estabelecidos
pela Carta Regia de 16, e Provisão de 18 de Março de
1820, :e pelo 1.* do Alvará de 15 de Julho de 1809,
declarando que a diipesição do Art.' 1. da -Lei 'de
4 de Dezembro de 1830, não dá lugar á duvida offere-
cida, .e que salva cila, 'se deva continuar á cobrar na
dita Provincia a contribuição estál;elecida á titulo de
marca, e pesada das Saccas de Algodão, e igualmente a
que he . applicada para as despesas da Junta do Com-
rnercio.
, —Dita Inspector da Thesouraria dó ,Miranhãe,
participando-lhe, que o requerimento 'de Joaquim An-
tonidde Lemos, Segundo escripturario de extincta Junta
da Fazenda, «pedindo que ficasse de nenhum effeito a
s'ua apozentadoria , foi indeferido.

—9ita., (to Iespector,do Rio Grande do Norte parti.
cipandeelhe; que foi approvada a deliberação de * Conse-
lho do Governo da dita Provincia, para que o disimo
do gado vticnin e Cavalar,' seja pago em genero e não
em dinheiro, visto que nesta especie he de menos van-
tagem para a Fasenda Nacional.	 • e• .

--Officio respondendo ao do Inspector de Thesoura-
ria da ProNincia deSanta Catherine. de 5 de Dezeinbro
ultimo : ° que 'a' ordem "do Thasouro del9 de No-
vembro de 1833 expedida á favor de João ,Franeisco dF
Souza Continha Primeiro Escripturario' da Contadoria

delln;qUebe at-char em e enradentieas reircunstancias,-;
piau° se,-.1hes os ordenados dos Empregos desde que s)
cpme,çarão a, servir : 2. '29 que a mesma Thesouraria
liberou 'mia conforinidade'aorn o que se tem:Praticado no
Theseuro Nacional, mandando pagar t os • respectivos :-
ordenados aos officiaes, que interinamente servirão;oa
lugares de hapector, Contador, e Oficial Maior. '• _ -
- •	 -	 ,	 •	 +

• ; Dó dia 8	 '	 ••)'çir5

—Aviso ao Ministro do Imperio, exigindo as Posturas
da Cariara MuificiPid dá' 'Vilã de ‘Paráty, 'a 'fi 'm de')
deliberar sobre o objecto do Oficio e Edital da mesina )
Camara Municipal. á que acompanhou ó Aviso.daquelle
Ministro, de 5,do corrente. 	 . ••. 	 ••

—Dito ao Ministre de Guerra, para sue:expeça , as
convenientes ordens, a flui de que no Arsenal de.Guer-is
ra, se satisfaça o incluso pedido do Guarda mor '! da
Alfandega rémettido: Ipelo respectivo Inspector, a fim de
se compIeta,o arrnamego das , arcas de vigia dos',,
ancoradouros.	 •-	 •••	 -	 ;

—Dito ao Juiz de Paz do 2. Disíricto da Fre.
guezia , de. Santa: Rita,. declarando , que, não , sendo
conveniente ' qUe''cirst: Contadoria Geral saião dOcti-1
mentos, que exige firmados po' i Manoel Fernandes de-'•
Castrei, que foi eaériváci do ComMissariado r Geral cle'Es-
quadra.do 'Rio da Prata, a tiM de proceder a eiaáie
sobre hunia1jir4 `qae se"supp6 e 'fa1sa-,4; Pede? .quando I
lhe :Parecer, 'vir ao Thesouro '-eem 'os Tabelliães'on,le
se lhe forneCeráo todo mi papeis,' que foreat-írecisós' Para"

sobredito citará." ; 	 ,	 ..;t11149`é/.!,	 .	 .
=Dito A'. Camara Municipal da 'Villa de S. Salvador;

dos Campos, communicando que por Decreto de 29,de,,'
Janeiro, de que vão 10 Exemplares, e ordens que em
consequencra se expedirão a Thesouraria: desta Pro-
vinda, e á Conimissáé-encarregiida
subscripoes para o' Banco do Bra'sil,l íe de° a n Prisvi-
dencia, que a mesma Camara Municipal reclama' . sobre'
a necessidade de se estabelecer ali huma Estação para
o troco da moeda de cobre. :h% orst: 9 ,a97'r,;i:Li.	 j*.

Do dict10. 1.P cur,	 f
,	 •

Aviso ao 'Ministro do Império» rernettensle os Ore,
çamentos da' Despesa Geral das Prov' incias da Parahiba;,'
Maranhão, e' GOyai, =pertencentes áquelle 31inisterio,-.
que vierão annexos ao da . Fatenda.

Semelhante ; i ao Ministro da Marinha, com, oe. das
ProVincias do,Maranhão, e Parahiba, e,:aos Ministros
da Guerra, ;e JUstjea com os de, Maranhão.

.Ao Presidente ..de .Sergipe, reinettewrlaCopla
Decreto Ide 7 do corrente, de nomeação do Bacharel Ma.
!mel Filippe Monteiro, para +Procurador Fiácal dares-
peetiva Thesouraria, afim de que áenha o 'devido cirna.,• .	 • t,
primento; dando se posse ao nomeado, para entrar no,•+	 •-	 • •	 •%G ....1 • 	 ,•
exercicio do seu Emprego. -	 .	

.,„ !•	 .

•m•
Do dia

Portaria ao Inspector , da , Alfandega, desta Conf.
te,- para que informe , com urgeneia sobre a qtiçi-
xa . e protesto, que contra o Guarda mor fiser áo
os Mestres das EtnbarcaOes Portuguezas—Flor
de Benguela, — e Emitia e constão dos rapeis
annexos áo incluso Aviso • do Sr. MinistrO'clos

Negocias; Estrangeiros de 8 do correte.
-- Aviso ao Ministro da Marinha, remettendo

o ' Oficio do, Inspector interino da Thesoura,ria

do' Maranhão, •relativos , soa vencimento,, que

devem ter os 'Officiaes 'de 'Marinha, que 'descai--

ba‘ rcilo para s'e curarein eud suas easaa,' ou se demo-

ião-ere" terra por : terem ' sofrido' naufragio.'T .
Dito ao Miristi° 'do" Itn`perio, regando' que

se dê passagein no proximo Paquete , a .seguir
para o Sul, ao Major 'João Manoel de Lima,
encarregado ‘ de condusirrpara 'a Provincia do Rio

;	 t

Grande' do Sul as sedulas, que se 'destina° a i'

troco. do cobre.	 .,
Dito ao mesmo, para que haja, de mandar

suspender a sabida do Paquete que proxuriarneri-
te se destina aos , Portos ;do „Sul „, até 'o diaH20,
por convir que nelle se remettãw a sedulis para
o ;-troco 'do cobre nas Provincias,de S. 3,alulo;',e

Santa Catharina, visto , que antes ( não ., psid -em
tar' promptas:' e''para que :, expeça, outro- sim as

necessarias ordens; pare 'que ; rePecti,vo :Com-
mandante no dia 19 venha ao ThesOuro creceber

as sobreditas' 	 4-'' '+'"
;	 -	 - 1,1

.=,D,ito, ao yinietÈo , da ',Marinha, requisitando'

sob ,,exigencia kdo

do ,Thesouro,Taxas ,tiltiaia:/ conferenciai" ,todaâ":.'as
• t.

ca6

•
da %esgana Thesouraria, seja extensiva 4 todos -os offiéiaes
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,	 4

venha ao Thosouro receber as que se poderem apromptar

até então.	 .
, — Dito, ao mesmo, transmittindob os Orçamentos' da

Despesa Geral das Provincsaa de Pernambuco,'Piauhy,
e S. Paulo, pertencentes aquela Repartição, que vierão
annexos aos da F4aserida, e' assim a parte do Officio do.	 ,
Conselho' do Govetno da Plovincia de S. Paulo, que
lhe he relatiVa.'
- Semelhantes Cálini,ar,; da Marbaha, com os de Per
eambuco, e -S. Pária; •e parte do , dite Officio; ao da
GUerra iam os de Perrsambucó, Piauhy, e,S. Paulo-, e
Officio, e ao da Justiça com ,o 	 tres.ProVincias.

— Ordem ao Inspector Alfandega, em vista da sua
inforrnaçao. Cobre ..recinesinseet° de alguns . Negociantes
desta Praça; erra que reclaMitaão -contra a medico, dos
liquidoe-ordenada per Portaria de -2 de Janeiro passado,

mandando 'que ' * rÁ mesma Alfandega se continue a ob-
servar a sobredita medição, e que os Direitos se arreca.
dem proprocionalmente ao numero de medidas contidas
nos cascos, fazendo .se a conta pela maximaa avaliação

designada na , Paista, e a qualidade dos liquides ah i es•

'pecificadosei	 ,	 • ;

••	 •

Portaria ao Inspector da Alfandega, participando que

•o Director do Arsenal de Guerra, tem ordem' para se.
tisfazer a requisição do armamento para as Barcas de
vigia dos Arcsoradotiros feita pelo respectivo,Gearda enes.

— Ordem commisni tsando ao Inspector da Thesouraria
da Previncia , de Minas Genes, que tendo sido presente
em Tritautial do Thesouro Publico Nacional, o Officio de
7 de Outubro ultimo, em que o dito Inspector pede sok-

•
ção da duvida occorrida na mesma Thesouraria a respeito
de dever ser Camila.) de Lens Martins. da Cesta reputado
proprietario, ou serventuário dor Oficio e Thesoereiro

da Intendencia do Ser tania,' ti ne aera'reem lugar ele Antonio
Gonçalves Gotnide: e á Vista da Provisão do mestrio'The,
somo de 10 'de' Janeiro de 18.17, e das respostas ao re-
ferido respeito, aladas pelo dito Gosta, e Gornide; * foi
resolvido éru Tribunal de acordo "com o parecer do Com-
missario Pasmados Fiscal, que. em [Menção á maneira
porque se conferi° ao dito Costa a serventia do oficio,
fazendo-se proprios dele tanto os 011llS i e.renionsabili-
&ide; que lhe são', seme.xoa, • i conso 'precaleos
provenientes, 'seja o refetidt; Camilo de; . ,Lelis, Mertins
da Costa, durante a vida de Antonio Gonçalv,es Gomide,
considerado oficial de Fazenda, como o seria aquele por
quem tem servido, : be.100 :houvera, e sebredita , Pro•
visão, percebendo por inteiro o ordenado respectieo, e
sujeito' ás disposições . do Art. 25 da Lei . cle 24 de Ou-

tubro de 13z4.,	 a::

	

I	 did lã..

• Portaria ao Inspector da Alfandega,, mandando,
que se continue a aban sr a Feliz Lourenço Al-
vesi o vencimento, qt!..2 -tinha como Guarda da mse-

ma Alfandega.	 , . .	 , ' ,
Aviso': ao; Inspector da Caixa .de Amortisas

ção;resuettendo humo livre 'de Talões de 500 Apo-

lides'de 1:000$ rs.,' de júris de 6 'por cento, com
.	 •	 ,

os nunieros de 4,001; a 4,500. 	 • (

s, ••Dito auJniz de Direito Chefe de 'Policia,
para que obste a que os Offieiaes de Justiça apre-
hendãe' indietinet'a mente* iochis * os objectos, que

einba 'reão e; desembercão. alausasido 'da; ordens

que 'se derao•em cOnsequencia dos . Avios expe:.

didos em 17 de Setembro do • anno passado, para
acautelar a introducção de moedas cle cobre felso
e desembarque de generais, sujeitos a Dis eitos; e
mandando cessar estas diligencias pela segulari-

urier	 ~fflePeella
contas "originaes, e documentos do Marquez de
Rarbacena, que diz elle, em sua correspondencia
com a Cornmissão encarregada das contas da Cai-
xa de Londres, levkra ao conhecimento dos res-

pectivos 'Ministros.
— Semelhante ao Ministro dos. Negocios Es-

trangeiros com a mesma requisição, e bem assim
a ;dos Decretos, • pelos quaes se lhe, conferirão
Ordenados, e se mandarão aborapr ajudas de

custo.	 •
Ditoao ' Presidente da Relação 'desta Corte,

• .	 •
reenviando os processos relativos a dizima da
Chancelaria, que acconpanharão o seu Officio de

5- cio, Corrente, :a fisn de • os fazer conservar no
Cat tini') do E crivão, em' cujo' Poder se achavão,
até que se ihee, v' o cotnpetente deititio,
e fazendo deites a passagem pira ()juizo, e Es-

crivão • a gale tocas em, tendo-se ternettido á The'a	 ,	 .	 •	 •
sourarià desta Ps 'avinda ,as ,relações, que os accore-•
penharão para sua intelligencia, e para fazer pro-
mover as execuções respectivas. 	 .

, —Ordem ao Inspector da Thesoutaria do Maranhão,„
participando-lhe que °seu Officio ácerca dos; vencimen-
tos, que devem ter os Officiees , de Marinha, que desena-
barca° para se ctirar em suas casas, ou são .forçados por
naufargio a se demorarem nas Provincias; foi remettido
aoMinisterio da' Marinha, para sei por alia decidido.,
—Dita ao dito aprovando o seu pareceiacerce dos supri-,
mentos á Administração do Correio daquella Provincia,
quando o rendimento delle não chegue para suas ilidis-
pensaveis despesas; devendo observara e á tal respeito
exactamente as Instruções . de 2 dç Setembro de 1831.

-- Dita se Presidente do Para, participando-lhe ter

• sido indeferida a i•epresentáção de Caetano brandão da
Fonseca Duarte,' Contador' da extinete 'lainta da Fa•
zensia &quais Provincia, pedindo que se lhe melhoras•

se O vencimento com que foi aposentado.-
,	 ,

— Dita ao Presidente do Maranhão, para cumprir
DeCreto de Ide Maio; que 'epesenuni fie 'Contador da

extinctaJsauta de Fazenda daquela Província; João Pau•
la das Chagas e o 2. ° 'Escripturario, Francisco Xaxier

Castelo Branco.	 •	 •	 , • , •

—'Dita Ora que' o Presidente da Província de Mato
Crome), dê a devida •eXecnção aos Deci•etos ( inclusos

por copia ) de 23 de .1-asseia.° ultimo, 'pelás quaes forão
nomeados es mpregad_os para a Thesouraria da dita
Província, aposentado o Contador da extincta Junta de
Fasenda, Jose Jacinto de Carvalhoe dernittido o Offi.

Ciai da Pagadoria, Bento FranCozo, de Camargo.

Do dia '12.
Ordem ao Inspector da Thesouraria da Provincie'do

Piauhy, em reSpOsta at eu' Oficio, • pedindo esclareci-
znentos at respeito das sed ales, que forem, dadas em troco
da moeda de • cobre, se devern ser aceitas nas EstaçSes
Publica como moeda indestinctaatente, ou se como mie-
da de cobre unicamente; participando lhe que , em Tri
bunal foi deliberado, que as sedulas dadas em troco 'da
eneeda de cobre, em virincle da Lei de- 3 de Outubro de
1833, devem ser recebidas nas Estações Publicas 'tão
geral, 'e indestinctamente como determina o ,Aitigo à.°

'da sobredite Lei; salvai o caso' de haver-se es•tipulado o
.pagamento designalamente em prata no todo, ou em

, 'parte, Por que então se cumprirá o 'ajuste quanto á prata,
-entrando For cobre as sobreditas sedulas. , •

A mesma deleberação foi communicada ao Inspector
da ThesourCria da Provincia do Maranhão, em' resposta
,ao seu Officio n.° 23, a respeito dos pagamentos dos 'di-

reitos de Alfandega naquella,Provineia.

. Do ,dia 13.
Portaria ao Inspector da Alfandega, manchando prati.

• ,car com os eeneroa depositados nelia, pertencentes ,ao
Navio Inglez Elisabeth liohertson, o . mesmo que, em

•vistude da ordem de 30 , de Maio do atino pe:sssido;

. praticou pelo mesmo motivo : com os 'generos do Navio

Isambert.	 • .	 .

— Dita ao mesmo, para que a Fazenda Nacional seja
indernnisada pelo Arrematante dai Capatazias da:cles•
pesa feita 'com os abridures,"a que era Obrigado na forma

- da 7 . " Condição. do Contracto, que•não fez até o fim
de Dezembro passado,sendo regulado pelo preço porque
desde o principio de Janeiro tem .iido pagos os abridO-
res pelo sobredito arrematante.,

— Aviso ao Ministro - do Irnperio, exigindo que faça
, demorar a sehida do Raquete, que se destina ruis Portos

do Norte, pelo menos até o dia 26; por ter'se de-i•ernet•
ter para elas as sedulas para troco do cobre, ordenando
so'respectivo Commandaute, que faa .vespera da sabida,

ARTIGOS NAO OFFICIAES.

• Havemos-já _publicado a.,)coír'espondencia
Official havida ent're:..as' Authoridades
bre .-os.. novos- Çabanos da Praia Grande, ,e
provavelmente nos será reinettida a que se
seguio, ou 'for seguindo. • He para admirar:
o arrojo,. é loucura dessa gente, que, segun-
do nos asseverão, lie Otpitaneada pelo muito'
celebre : General 'denominado das Alassas,
ccrin alguns • Officiaeá Militares, que tendo
desobedecidriás ordens do Governo, occul-
tarão-se Para não' serem presos, e ' jando
indignamente, fugidos. Constava lia dias que
na 1:',,raia Grandé o muito celebre Padté.
Mestre .iliarcelino	 ejt ;-:Redactor de hum -`
papeluxo que elle Chauim .'	 Exaltado—):
convida MiseraveiS Estrangeiros 'de todas-'
as Nações, e alguns incautos Nacicinaes,'•

vadiá ., ^ e' criminosoá ( perseguidos péla Jus-
tiça, para 'se alistarem' debaixo de suas 13`an?'
deiras,é pegarem -ern arrnaS c'oritra a'Re-
gericia, e GovernO; e o mesmo constava que'
fazião :por aqui 'algtins bem 'conhecidos: at
Policiã os 'vigiava', sabia de seus passos
esperava o momento' de os 'surprehender;'
elle chegou, "e Os miéeraveis Conhecerão aiti?'
da huma VeZ 'mais a sua 'loucura,' é know.'
tenda. Hurn facto 'devemos • referir,. e he'
que tendo essa gente feito espalhar pela
Cidade no diá , de sabliado ( quando , o Go-:
verno, já tinha mandado 30 Municipáes Per-,

:•AVISO.
Amanhã, Domingo 23 'de Fevereiro, pelas

10 horas da . manhã, haverá, Sessão da Scti-
eiedade Defensora da Liberdade e Indepen-:
dencia Nacional, na Casa , do costume.

O 1.° Secretario, -.E. F. da,Veiga.

Para:: •	 : .. :Sahictasno dia 21.	 4 ,	 )

Hamburgo— Bergantim lrigleZ Mirierva.
Guadalupe — Dita Paulino Celestino.
Martinica	 Palera Franceza Maho.
Antuerpia -- Galera Belgica Clemencia.

,	 Entradas no dia 2L	 f

Rio Grande --- Sumaea N. Oliveira,'9.	 .	 ,
•Vem entrando hum Patacho Nacional, e

hum Bergantim, hum Brigue Escuna, e 4 .
Sumacas. .

•

Na Ilyijografia de Thomaz B. Ihmt4 e

dadé dò serviço. da Gaiarda dos jneoralaieres.-

• Semi:Hiante , ao Juiz :Municipal, caos Juizes.ale
Páz; én) cujos Districtos. . se conte , algum desem •

barque.	 •	 „	 •
-

...131INISTERIO DOS ESTRANGEIROS.

••	 •Terça • feira' 18 do corrente, o Sr.' Benjamim
Mary. , sendo ititraiduzido por: Sim 'Exeellencia • o
Cónáciheiro Bento :da Silva Lisboe„ Ministrue Se-
cretarie d'Esta"do dos•Negocios Estrangeirps, teve
a' honra de efferecee à , Stra Mágestide loItispera-
der, 'e à Saías 'Angustas Irteâas; a'homenagein dos
seus respeitos, poçoecíaião da sua chegada Westa
Capital, Onde -veria residir, e se acha • aereditado
cone o . Cairacter" . de' encarregado ..de Negocies.de S.
M. ,El-Rei dos Belgas:, Sua Magestadellreperial,
Que: Estava•Accompanha.do pela Regencia em Seu
Augnstu Nome, achando-se igualmente presente
O Seu- Tutor; .Accolheo ao Sr. IVary, com aquella
affabilidade,-e Candura que' lhe S 'í0 proprits.'

•

• •	 .

•

niancrites para a Praia Grande ) que . ° seu -
exercito" era numerozo, e que • até já tinhãó-
tomado 'Fortalezas &c. a Alfandega nesse dia n

rende° . inaiá : que nos : .'outros;, os -Cidadãos'.
perguntanilo .--Sé bus' aes outros o que havia;
alli _'aéréseentaVrtó que, colho.° Governo : já;
sabia . hiãO déstançados para 'suas casas.s--
Doiningo l .tendo de sahir 'a" ProciSsão', de' -
Cinza forãO -Os encarregados deste 'acto
ligiosó perguntara° Exm. •Ministro da Justi-
ça se haveria nisso"inconveniente e sendo-lheá
respondido;que neiihum,é que fizessem sahir, •
a Pro'cissão bem certos de que: á Policia :ve-,
lava na segurança 'publica; Cbservou-seAtte.
o cónenrso do Povo foi numeroso; e qUe este
assisti° • ao 'acto religiosri . na melhor ordemn
tranquilli,lade, e 'segurança.	 segunda,
feira, e dias; seguintes tem: a • .Alfandega
cOntinuado _á render ; mais que.DOS dias and:-
tecedentes.	 ve,t,e a" impressão, que
ria" Grande massuda População • saa,, , e
dUstrioza da Capital produsern as bravatag
,desses atiarquistas, : e restauradores' encapa:
dos Com o mete	 X,Ittiotismo,' e a segu-,
ridade com que descanção " na.vigilancia do
Go:verti°, que..ao facto' da". téa urdida por
essa gente,' e . conhecedor, dos.' intrigantes;
e . inimigos da ordem, e. da. publica, seguran7
ça, sah-e . . até quando os ha-de; somente.es7
preitar, e quando .curnpre derroóar os'seus
planos, e castellos. .Emendem-se elles para,
que to Governo não Se yOja1fOr.Ç4dg iá, pas?
sar avante.	 •	 •	 *•;1!


